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INTRODUÇÃO 

 

O brincar é uma atividade que auxilia na formação, socialização, 

desenvolvendo habilidades psicomotoras, sociais, físicas, afetivas, 

cognitivas e emocionais. Ao brincar, as crianças expõem seus 

sentimentos, aprendem, constroem, exploram, pensam, sentem, 

reinventam e se movimentam (Ferland, 2006). 

De acordo com Bundy et al. (2007), algumas crianças podem ter 

respostas inadequadas a determinados estímulos sensoriais, 

demonstrando comportamentos que não se alinham com a situação ou 

o contexto, o que pode dificultar o desempenho satisfatório do papel de 

brincante (Rezende, 2008).   
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Dessa forma, as crianças com dificuldades sensoriais podem 

apresentar prejuízos que repercutem no brincar, com desafios, 

especialmente em relação à percepção do corpo, equilíbrio, socialização 

e toque durante o desenvolvimento de alguma brincadeira (Gonçalves, 

2022). 

A dificuldade em processar as informações sensoriais foi 

identificada em vários sistemas; no entanto, esta pesquisa se concentra 

na Defensividade Tátil. Isto ocorre quando uma pessoa reage de forma 

excessiva a estímulos táteis que, para, outra pessoa, seriam 

considerados inofensivos, resultando em desconforto em situações que 

envolvem contato físico, como brincadeiras, cuidados pessoais, ir ao 

supermercado e participar de atividades sociais, entre outras atividades 

que requerem toque físico (Silva et al., 2023). 

Segundo Jean Ayres (1989), a Defensividade Tátil diz respeito 

a uma sensibilidade incomum ao toque, e essa falta de proteção em 

relação ao tato é uma desordem sensorial que impacta o comportamento 

geral das crianças. As experiências táteis podem provocar reações 

emocionais intensas, desconforto e um impulso de evitar situações em 

que certos tipos de estímulos táteis são percebidos (Michel; Babey, 

1998). 

Nesse sentido, é sabido pela literatura que algumas crianças 

podem apresentar disfunções sensoriais, que repercutem nas atividades 

ocupacionais, dentre elas, o brincar. Sendo assim, este trabalho tem 

como objetivo descrever o brincar de crianças com sinais de 

defensividade tátil.  

 

MÉTODO 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho, adotou-se uma 

abordagem de revisão narrativa, que consiste em retratar e discutir o 

desenvolvimento de determinado assunto sob a perspectiva contextual 

ou teórica, apresenta uma temática ampla e questões abertas, não 

exigindo um protocolo rígido para sua elaboração (Rother, 2007). Este 

tipo de metodologia se justifica por não utilizar critérios explícitos e 
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sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura (Unesp, 2015). 

Dessa forma, a busca pelos estudos não precisa esgotar as fontes de 

informações.  

O processo de coleta de dados foi realizado de forma não 

sistemática, em bases de dados científicas. As buscas foram efetuadas 

através dos descritores: Disfunção do Processamento Sensorial; 

Modulação Sensorial; Defensividade Tátil; brincar. O banco de dados 

foi complementado com outras referências citadas nas publicações 

encontradas nos periódicos e de outros estudos que se mostravam 

relevantes para a temática. Os artigos selecionados foram lidos na 

íntegra e utilizados para serem analisados criticamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O processamento sensorial, capacidade de responder de forma 

adequada às demandas do meio ambiente, segundo Oliveira (2020), 

desempenha um papel crucial no comportamento das crianças, 

influenciando como elas interagem com o ambiente e com os outros. 

Crianças que apresentam dificuldades no processamento sensorial 

podem enfrentar desafios em suas competências sociais, como a 

capacidade de se relacionar com os colegas, participar de atividades em 

grupo e expressar emoções de maneira adequada.  

No estudo Barros e Della Barba (2019), investigou-se como o 

processamento sensorial influencia o engajamento das crianças em 

rotinas na educação infantil. Com a participação de educadoras e 

crianças de quatro anos, foram utilizados questionários para coletar 

dados sobre o envolvimento das crianças em atividades como: música, 

parque, refeições, pequenos grupos e brincadeiras livres. Os resultados 

indicaram que há correlações leves e moderadas entre o Processamento 

Sensorial e o engajamento, destacando a importância dessas rotinas 

para o desenvolvimento social e a consciência corporal das crianças. 

Pesquisa desenvolvida por Ferreira (2021) sobre Processamento 

Sensorial e o engajamento de crianças em rotinas familiares conclui que 

as diferenças nas habilidades de Processamento Sensorial podem 
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influenciar a forma como as crianças participam e se envolvem nas 

atividades familiares. Ele sugere que crianças com dificuldades de 

Processamento Sensorial podem ter mais desafios em se engajar em 

rotinas, o que pode impactar suas interações familiares e seu 

desenvolvimento social. Além disso, o estudo destaca a importância de 

adaptar as rotinas familiares para atender às necessidades sensoriais das 

crianças, promovendo um ambiente mais inclusivo e positivo para o 

engajamento familiar. 

Pesquisas recentes sobre o Processamento Sensorial e a 

participação de crianças têm se concentrado em analisar o envolvimento 

delas em diversas atividades, como o ato de brincar (Roberts et al., 

2018). De acordo com Cardoso (2024), crianças com dificuldades no 

Processamento Sensorial podem apresentar comportamentos de 

evitação, caracterizados por hipervigilância e ações limitantes. Esses 

comportamentos surgem como uma tentativa de evitar a ativação de um 

limiar neurológico baixo, que torna os estímulos sensoriais percebidos 

como excessivos ou desconfortáveis. Essa evitação impacta 

diretamente a forma como a criança interage e coopera no brincar com 

os outros, comprometendo sua capacidade de manter a atenção, engajar-

se plenamente e permanecer nas atividades lúdicas. 

Cardoso (2024) também destaca que alterações no sistema tátil 

são particularmente significativas, pois podem gerar desconforto ou 

aversão durante o contato físico e o manuseio de objetos, limitando 

tanto o brincar quanto as interações sociais. Essas dificuldades no 

sistema tátil afetam o desempenho ocupacional da criança, 

especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento precoce, já que 

o brincar é um dos papéis primários da infância e crucial para a 

aquisição de habilidades motoras, cognitivas e sociais. 

Além disso, o comprometimento no brincar não impacta apenas 

a dimensão lúdica, mas também interfere no desenvolvimento de 

competências cruciais, como regulação emocional, habilidades sociais 

e comunicação interpessoal. A ausência de engajamento adequado nas 

brincadeiras pode limitar as oportunidades de exploração sensorial, 

aprendizado colaborativo e formação de vínculos com outras crianças, 
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prejudicando o desenvolvimento integral. Assim, a identificação 

precoce dessas dificuldades é essencial para promover intervenções que 

favoreçam a Integração Sensorial e facilitem o envolvimento da criança 

em atividades lúdicas e sociais (Cardoso, 2024) 

Os artigos convergem na ideia de que o Processamento 

Sensorial é um fator central para o desenvolvimento infantil. Seja no 

contexto escolar, familiar ou em atividades lúdicas, as intervenções 

sensoriais, adaptações e colaborações entre diferentes profissionais e 

famílias são fundamentais para melhorar o engajamento, o desempenho 

e o bem-estar das crianças. Uma abordagem integrada, que considere as 

necessidades individuais e os diferentes ambientes em que as crianças 

estão inseridas, é essencial para promover um desenvolvimento mais 

saudável e inclusivo (Roberts et al., 2018; Barros; Della Barba, 2019; 

Ferreira, 2021; Cardoso, 2024).   

 O estudo de Barros e Della Barba (2019) sugere que a 

colaboração entre terapeutas ocupacionais, educadores e crianças pode 

ser benéfica para melhorar áreas como a das relações sociais e do 

desenvolvimento cognitivo e motor. Isso mostra como a integração de 

diferentes profissionais pode ajudar a atender melhor às necessidades 

das crianças na educação infantil. Cardoso (2024) ressalta a importância 

de compreender os desafios sensoriais no contexto do brincar e de 

implementar estratégias terapêuticas que ajudem a criança a lidar com 

seus estímulos sensoriais de forma mais funcional, otimizando seu 

desenvolvimento global e sua participação plena nas atividades da 

infância. Nesse sentido, as rotinas diárias, como brincadeiras e 

atividades estruturadas, são fundamentais para ajudar as crianças a 

desenvolverem habilidades sociais e a se adaptarem melhor ao ambiente 

escolar (Oliveira, 2020). 

Ainda que se encontre na literatura estudos abordando a 

Integração Sensorial como teoria e/ou método de intervenção, neste 

cenário, ao buscar publicações mais específicas sobre alguns tipos de 

disfunção, como é o caso da Defensividade Tátil, em contextos mais 

específicos como o do brincar, os trabalhos são mais escassos. Dessa 

forma, para este trabalho, foram encontrados temas relacionando o 
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Processamento Sensorial e a participação social, com influência no 

engajamento de crianças em atividades cotidianas, alguns citando o 

brincar, outros enfatizando a relevância do contexto terapêutico no 

processo de intervenção e das famílias.   

Embora os artigos apresentem avanços significativos no 

entendimento do Processamento Sensorial e suas implicações, eles 

compartilham problemáticas importantes que limitam seu impacto e 

aplicabilidade, ao se analisar o repertório do brincar. Dentre essas 

limitações, destacam-se metodologias restritas, muitas vezes com 

amostras pequenas ou pouco diversificadas, que dificultam a 

generalização dos resultados. Ademais, os temas são relacionados ao 

engajamento e participação social de crianças com sinais de Disfunção 

de Integração Sensorial, mas não especificamente com Defensividade 

Tátil, ou mesmo com diagnósticos de base, como no caso de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista, mas não necessariamente nos 

aspectos do contexto do brincar, de tais crianças.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho foi descrever o brincar de crianças 

com sinais de Defensividade Tátil, através de uma revisão narrativa de 

literatura. O trabalho apresenta estudos que abordam o Processamento 

Sensorial interferindo no engajamento de crianças em contextos de 

desenvolvimento, como o brincar.  A literatura aponta que o 

comprometimento no brincar não impacta apenas na dimensão lúdica, 

mas também interfere no desenvolvimento de competências cruciais, 

como regulação emocional, habilidades sociais e comunicação 

interpessoal. Nesse contexto, as publicações enfatizam a importância 

dos processos terapêuticos de crianças com Disfunções Sensoriais e a 

relevância da família durante o processo.  

Estudos específicos se fazem necessários para compreender o 

brincar de crianças com sinais de Defensividade Tátil com 

metodologias diversificadas, sugere-se estudos longitudinais que 

acompanhem as crianças ao longo do tempo, permitindo uma 

compreensão mais aprofundada das mudanças no Processamento 
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Sensorial e seu impacto no desenvolvimento, sejam com crianças 

típicas ou com diagnóstico de alterações no neurodesenvolvimento. 

Além disso, investir em amostras mais diversificadas e representativas 

pode ajudar a garantir que os resultados sejam aplicáveis a uma 

população mais ampla. 

Por fim, a compreensão do brincar como uma ferramenta central 

para o desenvolvimento infantil deve ser ampliada, ressaltando sua 

importância nas intervenções. Ao abordar essas questões, a pesquisa 

sobre Processamento Sensorial pode se tornar mais robusta e oferecer 

um suporte mais abrangente e eficaz para crianças que enfrentam 

dificuldades nessa área, contribuindo ainda para a produção de 

conhecimento da Terapia Ocupacional e da Integração Sensorial.  
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